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7.1 Profecias sobre Jesus no Velho Testamento 
O Estudo 3 explicou como o propósito de salvação de Deus para o homem estava centrado em Jesus Cristo.   Todas as promessas que Ele fez a Eva, Abraão e Davi falam literalmente sobre Jesus como seu descendente.  De fato, todo o Velho Testamento aponta para e profetiza sobre Cristo.   A Lei de Moisés, que Israel tinha que obedecer antes da época de Cristo, constantemente apontava para Jesus:  "A lei nos serviu de aio para conduzir a Cristo" (Gl. 3:24).   Assim, na festa da Páscoa, tinha que ser morto um cordeiro em perfeito estado (Ex. 12:3-6);  isto representava o sacrifício de Jesus, "o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo" (João 1:29;  1 Co. 5:7).   A condição imaculável que era requerida de todo sacrifício animal apontava para o caráter perfeito de Jesus (Ex. 12:5 cf. 1 Pedro 1:19).

Entre os Salmos e profetas do Velho Testamento há incontáveis profecias sobre como seria o Messias.   Eles focalizam, particularmente, na descrição de como ele morreria.   A recusa do judaismo em aceitar a idéia de um Messias que morre só pode ser devida à falta de consideração a estas profecias, algumas das quais são apresentadas a seguir:

Profecia do Velho Testamento


Cumprimento em Cristo

"Deus meu, Deus meu, 

por que me desamparaste?" (Sl. 22:1).


Jesus na cruz (Mt. 27:46).

"Eu sou desprezado do povo. Todos os que me vêem zombam de mim...meneiam a cabeça, dizendo: Confiou no Senhor, que o livre" (Sl. 22:6-8).
Israel desprezou Jesus e zombou dele (Lucas 23:35; 8:53), eles balançaram suas cabeças (Mt. 27:39) e disseram: "que o Senhor o livre", quando foi pendurado na cruz (Mt. 27:43).



"A língua se me apega ao paladar...trespassaram-me as mãos e os pés" (Sl. 22:15,16).
Isto se cumpriu em Cristo sobre a cruz (João 19:28). Ele sentiu sede, a perfuração das mãos e pés refere-se ao método de crucificação usado.



"Repartem entre si as minhas vestes, e lançam sortes sobre  a minha túnica" (Sl. 22.18).


O cumprimento preciso disto se encontra em Mt. 27:35.

Observe que o Sl. 22:22 é especialmente mencionado referindo-se a Jesus em Hb. 2:12.



"Sou como estranho para meus irmãos, e um desconhecido para com os filhos da minha mãe; pois o zelo da tua casa me consome" (Sl. 69:8-9).
Isto bem descreve o sentimento de estranheza de Cristo em relação aos seus irmãos judeus e à sua própria família (João 7:3-5, Mt. 12:47-49). Isto foi citado em João 2:17.



"Deram-me fel por alimento, e na minha sede me deram a beber vinagre" (Sl. 69:21).


Isto aconteceu enquanto Cristo estava na cruz (Mt. 27:34).

Todo o capítulo de Isaías 53 é uma notável profecia da morte e ressurreição de Cristo, cada um dos seus versos teve cumprimento exato. Serão dados apenas dois exemplos:



"Perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca" (Is. 53:7).
Cristo, o Cordeiro de Deus, permaneceu em silêncio durante o seu julgamento (Mt. 12, 14).



"Deram-lhe sepultura com os ímpios, e com o rico na sua morte" (Is. 53:9).
Jesus foi crucificado junto a criminosos ímpios (Mt. 27:38), mas foi enterrado no túmulo de um homem rico (Mt. 27:57-60).



Não é de surpreender que o Novo Testamento nos lembra que a "lei e os profetas" do Velho Testamento são a base para o nosso entendimento de Cristo (Atos 26:22;  28:23;  Rm. 1:2,3;  16:25, 26).  O próprio Jesus alertou que se nós não entendermos "Moisés e os profetas" adequadamente, não poderemos entendê-lo (Lucas 16:31;  João 5:46, 47).

A Lei de Moisés aponta para Cristo e os profetas profetizaram sobre ele, isto deveria ser prova suficiente de que Jesus não existiu fisicamente antes do seu nascimento.   A falsa doutrina da "pré-existência" física de Cristo, antes do seu nascimento, não faz sentido diante das repetidas promessas de que ele seria a semente (descendente) de Eva, Abraão e Davi. Se ele já tivesse existido no céu na época destas promessas, Deus estaria errado em prometer a estas pessoas um descendente que viria a ser o Messias.   As genealogias de Jesus, registradas em Mt. 1 e Lucas 3, mostram como ele tinha uma linha de ancestrais que ia de volta àquelas pessoas a quem Deus tinha feito as promessas.

A promessa feita a Davi com respeito a Cristo não permite a sua existência física  na época em que esta promessa foi feita:  "Farei levantar depois de ti o teu descendente, que sair das tuas entranhas...Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho" (2 Sm. 7:12,14).   Observe que o tempo futuro é usado aqui.   Visto que Deus seria o Pai de Cristo, é impossível que o Filho de Deus pudesse já ter existido na época quando a promessa foi feita.   Esta semente "que sair das tuas entranhas" mostra que ele seria literalmente um descendente físico de Davi.     "O Senhor jurou a Davi...do fruto das tuas entranhas porei sobre o teu trono" (Sl. 132:11).

Salomão foi o primeiro cumprimento desta promessa, mas como ele já existia fisicamente na época em que ela foi feita (2 Sm. 5:14), o principal cumprimento desta promessa (quanto a Davi ter um descendente físico, que seria o filho de Deus) deve se referir a Cristo (Lucas 1:31-33).   "Levantarei a Davi um Renovo" (Jr. 23:5) - i.e. o Messias.

Tempos futuros semelhantes são usados em outras profecias com respeito a Cristo.  O texto de Dt. 18:18:  "Eu lhes suscitarei (a Israel) um profeta semelhante a ti (Moisés)" é citado em Atos 3:22,23, e define o "Profeta" como Jesus.   "A virgem (Maria) conceberá e dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel" (Is. 7:14).   Isto foi claramente cumprido no nascimento de Cristo (Mt. 1:23).

7.2  O Nascimento Virginal

O relato da concepção e nascimento de Cristo não permite a idéia de que ele existisse fisicamente antes disto.   Aqueles que detém a falsa doutrina da "Trindade" são levados à conclusão de que em um certo momento havia três pessoas no céu, e depois uma delas desapareceu e, de alguma forma, se tornou em feto no útero de Maria, deixando apenas dois seres no céu.     Nós vimos que nas Escrituras toda a existência - inclusive a de Deus - é existência em uma forma física, corporal.   Por isso somos levados à conclusão de que na crença da "pré-existência", Cristo, de alguma forma, desceu fisicamente do céu e entrou no útero de Maria.   Toda esta complexa teologia está bastante fora do ensino da Escritura.   O relato do princípio da vida de Cristo não dá qualquer motivo para se pensar que ele deixou fisicamente o céu e entrou em Maria. A falta de evidência disto é um grande "elo perdido" no ensino trinitariano (O princípio do ensino sobre a trindade. N. da T.).

O anjo Gabriel apareceu a Maria com a mensagem de que "conceberás e darás à luz um filho, e por-lhe-ás o nome de Jesus.   Este será grande, e será chamado Filho do Altíssimo...Disse Maria ao anjo: Como se fará isto, visto que não tenho relação com homem algum?  (i.e. ela era uma virgem).   Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso o ente santo que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus" (Lucas 1:31-35).

Por duas vezes é enfatizado que Jesus seria o Filho de Deus no seu nascimento;  evidentemente o Filho de Deus não existia antes do seu nascimento.   Novamente, precisa ser notada a ocorrência de muitos tempos verbais no futuro - por exemplo "ele  será grande".   Se Jesus já existisse fisicamente enquanto o anjo falava estas palavras a Maria, ele já seria grande.   Jesus era a "geração" de Davi (Ap. 22:16), a palavra grega "genos" implica que Jesus foi "gerado de" Davi.

A Concepção de Jesus
Através do Espírito Santo (respiração/poder de Deus) agindo sobre ela, Maria foi capaz de conceber Jesus sem ter relação sexual com um homem.   Assim, José não era o pai verdadeiro de Jesus.   Deve-se entender que o Espírito Santo não é uma pessoa (ver Estudo 2);  Jesus era o Filho de Deus, o Espírito Santo não era.   Deus, usou o Espírito Santo sobre Maria, "por isso o ente santo" que nasceu dela era "chamado de Filho de Deus" (Lucas 1:35).   O uso da expressão "por isso" implica que sem a ação do Espírito Santo sobre o útero de Maria, Jesus, o Filho de Deus, não poderia ter existência.

A "concepção" de Jesus no útero de Maria (Lucas 1:31) também é prova de que ele não poderia existir fisicamente antes daquela época.   Se nós "concebemos" uma idéia, ela começa dentro de nós.   Da mesma forma Jesus foi concebido dentro do útero de Maria - ele começou ali como um feto, exatamente como qualquer outro ser humano.   João 3:16, o mais famoso verso da Bíblia, relata que Jesus foi o "Filho unigênito" de Deus.   Milhões de pessoas que recitam este verso falham em meditar sobre o seu significado.   Se Jesus era "unigênito", ele "começou" (uma palavra relacionada a "gerar") quando foi concebido no útero de Maria.   Se Jesus foi gerado por Deus, como seu Pai, isto é uma evidência clara de que seu Pai era mais velho do que ele - Deus não tem começo (Sl. 90:2) e por isso Jesus não pode ser o próprio Deus (o Estudo 8 desenvolve este ponto).

É significativo que Jesus foi "gerado" por Deus em vez de ser criado, como foi Adão, originalmente.   Isto explica a proximidade da associação de Deus com Jesus - "Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo" (2 Co. 5:19).   O fato de que Cristo foi gerado por Deus, em vez de, apenas, criado do pó, também ajuda  a explicar sua inclinação natural pelos caminhos de Deus, seu Pai.

Is. 49:5,6 contém uma profecia com respeito a luz do mundo, a qual ele cumpriu (João 8:12).   Ele é descrito meditando sobre "o Senhor que me formou desde o ventre para ser seu servo".   Assim, Cristo foi "formado" por Deus no útero de Maria, pelo poder do Seu Espírito Santo. Evidentemente o útero de Maria era o lugar da origem física de Cristo.

No Estudo 7.1 nós vimos que o Salmo 22 profetiza os pensamentos de Cristo sobre a cruz.   Ele refletia: Deus "me tiraste do ventre...sobre ti fui lançado desde a madre;  tu és o meu Deus desde o ventre de minha mãe" (Sl. 22:9,10).   Nesta hora da morte, Cristo olha para trás, às suas origens - no útero da sua mãe, Maria, formado pelo poder de Deus.   A própria descrição de Maria nos Evangelhos como a  "mãe" de Cristo, por si mesma destrói a idéia de que ele existisse antes do seu nascimento de Maria.

Maria era um ser humano comum, com pais humanos normais.   Isto se prova pelo fato de que tinha ela uma prima, que deu nascimento a João, o batista, um homem comum (Lucas 1:36).   A idéia católica romana de que Maria não tinha uma natureza humana comum implica em que Cristo não poderia ser as duas coisas "filho do homem" e "filho de Deus".   Estes são os seus títulos freqüentes por todo o Novo Testamento.  Ele era "filho do homem" porque tinha uma mãe totalmente humana, e "filho de Deus" por causa da ação de Deus sobre Maria através do Espírito Santo (Lucas 1:35), significando que Deus era seu Pai.   Este maravilhoso acerto ficaria nulo se Maria não fosse uma mulher comum.

"Quem do imundo tirará o puro?   Ninguém!...Que é o homem, para que seja puro,  ou o que nasce da mulher, para que seja justo?...Como seria puro aquele que nasce de mulher?" (Jó 14:4;  15:14;  25:4).   Isto elimina qualquer idéia da possibilidade de uma concepção imaculada, quer de Maria ou de Jesus.

Sendo Maria "nascida de uma mulher", com pais humanos comuns, deveria ter nossa natureza humana, impura, a qual ela transmitiu a Jesus, que foi "nascido de mulher" (Gl. 4:4).   A linguagem de ter "nascido" por meio de Maria é mais uma evidência de que ele não poderia ter existido fisicamente sem o seu nascimento através dela.   A versão inglesa Diaglott traduz Gl. 4:4 assim:  "Tendo sido produzido de uma mulher".

Os relatos do Evangelho freqüentemente indicam a humanidade de Maria.   Cristo teve que repreendê-la pelo menos três vezes por falta de percepção espiritual (Lucas 2:49;  João 2:4);  ela falhou em entender tudo o que ele dizia (Lucas 2:50).   Isto é exatamente o que nós esperaríamos de uma mulher com natureza humana, cujo filho era o Filho de Deus, e por isto, mais espiritualmente perceptivo do que ela, embora também ele compartilhasse a natureza humana.   José teve relações sexuais com Maria depois do nascimento de Cristo (Mt. 1:25), e não há razão para pensar que eles não tiveram um relacionamento conjugal normal  a partir de então.

Desta forma a menção da "mãe e irmãos" de Cristo em Mt. 12:46, 47 implica em que Maria teve outros filhos depois de Jesus, tendo sido ele, apenas, "seu primogênito".   Os ensinos católicos de que Maria permaneceu virgem e depois ascendeu aos céus absolutamente não têm apoio bíblico.   Como um ser humano de natureza mortal, Maria envelheceu e morreu;  fora disto, nós lemos em João 3:13, "ninguém subiu ao céu".   O fato de que Cristo tinha natureza humana (ver Hb. 2:14-18;  Rm. 8:3) significa que a sua mãe também deve ter tido a mesma natureza, visto que o seu Pai não teve.
7.3  O Lugar de Cristo no Plano de Deus

Deus não decide sobre Seus planos irrefletidamente, divisando partes extra do Seu propósito a medida que a história humana se descortina.   Deus tinha um plano completo formulado desde o começo da criação (João 1:1).   Assim, seu desejo de ter um Filho estava no Seu plano desde o começo.   Todo o Velho Testamento revela diferentes aspectos do plano de salvação de Deus em Cristo.  

Com freqüência demonstramos que através das promessas, das profecias e dos tipos na lei de Moisés, o Velho Testamento revela constantemente o propósito de Deus em Cristo. A criação veio a existir por causa do conhecimento de Deus de que Ele teria um Filho. (Hb. 1:1, 2, texto grego; na versão inglesa  Authorized Version a palavra "por" é melhor traduzida como "por esta razão").    Por causa de Cristo as eras da história humana foram permitidas por Deus (Hb. 1:2 em grego).    Segue-se que a revelação de Deus ao homem, ao longo dos anos, como registrada no Velho Testamento, está repleta de referências a Cristo.

É difícil para nós entender totalmente a supremacia de Cristo e sua enorme e fundamental importância para Deus.   Por isto é verdadeiro dizer que Cristo existia na mente de Deus e no seu propósito desde o princípio, embora ele somente viesse a existir fisicamente através do nascimento, por meio de Maria.   Os versos de Hb. 1:4-7, 13 e 14 enfatizam que Cristo não era um anjo;  embora em sua vida mortal ele fosse menos que os anjos (Hb. 2:7), ele era exaltado a uma honra muito maior do que a deles, visto que ele era "o filho unigênito" de Deus (João 3:16).   Anteriormente nós mostramos que a única forma de existência ensinada nas Escrituras é a existência em uma forma corpórea, por isso Cristo não existiu como um "espírito" antes do seu nascimento.   1 Pedro 1:20 resume a situação:  Cristo "foi conhecido ainda antes da fundação do mundo, mas manifesto nestes últimos tempos por amor de vós".

Jesus era o agente principal do Evangelho, que Deus "havia prometido pelos seus profetas nas santas Escrituras, acerca do seu Filho... Jesus Cristo, nosso Senhor, ...que nasceu (criado por geração) da descendência de Davi segundo a carne,  e foi declarado Filho de Deus com poder, segundo o Espírito de santidade, pela ressurreição dos mortos" (Rm. 1:1-4).   

Isto resume a história de Cristo:

1.   Prometido no Velho Testamento - i.e. no plano de Deus;

2.   Criado como uma pessoa física através do nascimento virginal, como uma semente de Davi;

3.   Com um caráter perfeito ("o Espírito de santidade"), mostrado durante sua vida mortal;

4.   Ressuscitado, mais uma vez declarou publicamente ser Filho de Deus pela pregação espiritualmente dotada dos apóstolos.

A Presciência de deus

Será de grande ajuda para compreendermos que Cristo estava de modo pleno na mente de Deus desde o princípio, embora não existisse fisicamente, se concordarmos com o fato de que Deus conhece todas as coisas que vão acontecer no "futuro";  Ele tem completa "presciência".   Assim, Deus pode falar e pensar sobre coisas que não existem, como se elas existissem.   Tal é a totalidade do seu conhecimento do futuro.   Deus "chama à existência coisas que não são como se já fossem" (Rm. 4:17).   Por isso Ele pode declarar "o fim desde o princípio, desde a antigüidade as coisas que ainda não sucederam. Eu digo: O meu propósito subsistirá e farei toda  a minha vontade" (Is. 46:10).   Por causa disto, Deus pode falar dos mortos como se estivessem vivos, e pode falar dos homens como se eles estivessem vivos antes de nascer.

O "conselho" ou palavra de Deus profetizava de Cristo desde o começo;  ele sempre esteve no propósito ou "vontade" de Deus.   Por isto era certo que, em algum ponto da história, Cristo nasceria fisicamente;  Deus cumpriria o Seu propósito declarado em Cristo. Desta forma a certeza da presciência de Deus é refletida na exatidão da Sua Palavra.   O hebraico bíblico tem um tempo verbal que se chama "perfeito profético", que usa o tempo passado para descrever coisas futuras quanto ao que Deus prometeu. Assim Davi diz: "Esta é a casa do Senhor Deus" (1 Cr. 22:1), ainda quando o templo havia sido prometido por Deus.   Tal era sua fé naquela palavra prometida que Davi usou o tempo presente para descrever coisas futuras. A Escritura está repleta de exemplos da presciência de Deus. Deus estava tão certo de que Ele cumpriria suas promessas a Abraão, que lhe disse:  "À tua descendência dei  esta terra..." (Gn. 15:18) em uma época em que Abraão nem sequer tinha semente.   Neste mesmo período, antes que a semente (Isaque/Cristo) nascesse, Deus prometeu:  "Por pai de muitas nações te tenho posto" (Gn. 17:5).   Verdadeiramente, Deus "chamou aquelas coisas que não eram como se fossem".

Assim, durante o seu ministério, Cristo falou de como Deus "todas as coisas confiou às suas mãos (de Cristo)" (João 3:35), embora este ainda não fosse o caso.  "Todas as coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés (de Jesus)...Mas agora ainda não vemos todas as coisas sujeitas a ele" (Hb. 2:8).

Deus falou sobre o Seu plano de salvação através de Jesus "pela boca dos seus santos profetas, desde o princípio do mundo" (Lucas 1:70).   Como eles estavam tão estreitamente associados com o plano de Deus, fala-se destes homens como se, literalmente, eles existissem no princípio, embora, evidentemente, este não fosse o caso.   Em lugar disto podemos dizer que os profetas estavam no plano de Deus desde o princípio.   Jeremias é o melhor exemplo.   Deus disse a ele:  "Antes que eu te formasse no ventre, te conheci, e antes que saísses da madre, te santifiquei; às nações te dei por profeta" (Jr. 1:5).   Assim, Deus sabia tudo sobre Jeremias, mesmo antes da criação.   Da mesma forma Deus podia falar sobre o rei Ciro da Pérsia antes do seu nascimento, usando uma linguagem que dá a entender que ele já existia (Is. 45:1-5).   Hebreus 7:9, 10 é outro exemplo desta linguagem de existência usada sobre alguém que ainda não nascera.

Da mesma forma que é dito da existência de Jeremias e dos profetas, mesmo antes da criação, devido à sua parte no plano de Deus, assim se fala da existência dos verdadeiros crentes.   É evidente que nós não existíamos fisicamente naquela época, exceto na mente de Deus.   Deus "que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; ...mas segundo o seu próprio propósito e a graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos" (2 Tm. 1:9).   Deus "nos elegeu nele (Cristo) antes da fundação do mundo...nos predestinou...segundo o beneplácito da sua vontade" (Ef. 1:4,5).   Toda a idéia de indivíduos serem pré-conhecidos por Deus, desde o começo, e serem "marcados" ("predestinados") para a salvação, indica que eles existiram na mente de Deus no princípio (Rm. 8:27; 9:23).

À luz disto, não surpreende que se fale de Cristo, a essência do propósito de Deus, como existindo desde o princípio na mente  e plano de Deus, embora fisicamente ele não fosse assim.   Ele foi "o Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo" (Ap. 13:8).   Jesus, literalmente, não morreu na fundação do mundo;  ele foi o "Cordeiro de Deus" sacrificado cerca de 4.000 anos depois sobre a cruz (João 1:29;  1 Co. 5:7).   Do mesmo modo como Jesus foi escolhido desde o princípio (1 Pedro 1:20), assim também foram os crentes (Ef. 1:4;  a mesma palavra grega para "escolhido" é usada nestes versos).   Nossa dificuldade em compreender tudo isto é porque não podemos imaginar com facilidade como Deus opera fora do conceito de tempo.   "Fé" é a habilidade de ver as coisas do ponto-de-vista de Deus, sem as restrições do tempo.

7.4  "No Princípio Era o Verbo",

João 1:1-3.

"No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por meio dele" (João 1:1-3).

   Estes versos, quando entendidos adequadamente, confirmam e expandem as conclusões alcançadas na última seção.   Contudo, esta é a passagem mais mal compreendida quando usada para ensinar que Jesus existia no céu antes do seu nascimento.   Um entendimento correto destes versos está ligado à compreensão do que "o Verbo" significa neste contexto.   Este termo não pode se referir diretamente a uma pessoa, porque uma pessoa não pode estar "com Deus" e ainda ser Deus ao mesmo tempo.   A palavra grega "logos", que aqui é traduzida como "verbo", em si mesma não significa "Jesus".   Geralmente ela é traduzida como "verbo", mas também é traduzida como:

          Narração                        Causa

          Comunicação                 Doutrina

          Intenção                         Pregação

          Razão                             Dizer

          Notícias

O "verbo" só é referido como "ele"  porque "logos" em grego é um termo masculino.   Mas isto não quer dizer que se refere ao homem, Jesus.   A versão alemã  de Lutero  traduz  "das Wort"  (Gênero neutro; em alemão existem três gêneros gramaticais: masculino, feminino e neutro, que é o que se aplica aqui. N. da T.);     a versão francesa de Segond traduz "la parole" como feminino, mostrando que "o verbo" não indica, necessariamente, um homem.

"No Princípio"

"Logos" pode se referir estritamente ao pensamento interior que ganha expressão externa em palavras e outras formas de comunicação. No princípio Deus tinha este "logos".   Este propósito singular estava centrado em Cristo.   Nós mostramos como o Espírito de Deus coloca Seus pensamentos internos em operação, uma vez que haja conexão entre o Seu Espírito e a Sua palavra (ver Seção 2.2).   Como o Espírito de Deus executou o seu plano com os homens e inspirou a Sua palavra escrita desde o princípio, assim comunicou a idéia de Cristo em seu trabalho e palavras.   Cristo era  o "logos" de Deus, e assim o Espírito de Deus expressou o plano de Deus para Cristo em todas as suas operações.   Isto explica porque tantos incidentes do Velho Testamento são tipos de Cristo.   Entretanto, não seria exagero dizer que Cristo, em pessoa, não é "o verbo";  o plano de salvação de Deus através de Cristo é que era "o verbo".  Freqüentemente "logos" ("o Verbo" ou a palavra) é usado com respeito ao Evangelho sobre Cristo - por exemplo "a palavra de Cristo" (Cl. 3:16; cf. Mt. 13:19;  João 5:24;  Atos 19:10;  1 Ts. 1:8 etc.).   Observe que o "logos" fala  sobre Cristo, em vez de ser ele, pessoalmente.   Quando Cristo nasceu, este "verbo" tornou-se em forma de carne e sangue - "o Verbo se fez carne" (João 1:14).   Pessoalmente Jesus era "o verbo feito carne" em vez de ser "o verbo";  ele tornou-se pessoalmente "o verbo" pelo seu nascimento de Maria, em vez de tê-lo feito em qualquer outra época anterior.

O plano ou mensagem sobre Cristo estava no princípio com Deus, mas foi abertamente revelado na pessoa de Cristo e na pregação do Evangelho sobre ele no primeiro século.   Assim, Deus nos falou a Sua palavra através de Cristo (Hb. 1:1,2).   Por várias vezes é enfatizado que Cristo pronunciou as palavras de Deus e fez milagres com a palavra de comando de Deus para nos revelar Deus  (João 2:22;  3:34;  7:16;  10:32,38;  14:10,24).

Paulo obedeceu ao comando de Cristo para  pregar o Evangelho sobre ele "a todas as nações":  "A pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério que desde tempos eternos esteve oculto, mas que se manifestou...a todas as nações" (Rm. 16:25, 26 cf. 1 Co. 2:7).   A vida eterna só se tornou possível para o homem através da obra de Cristo (João 3:16;  6:53);  embora no começo Deus tinha o plano de oferecer ao homem vida eterna, sabendo, como lhe era possível, do sacrifício que Jesus faria.   A plena revelação desta oferta veio somente depois do nascimento e morte de Jesus:  "Vida eterna, a qual Deus...prometeu antes dos tempos eternos;  e, em tempos próprios manifestou a sua palavra (da vida) pela pregação" (Tito 1:2,3). Nós vimos que se diz dos profetas de Deus como se sempre existissem (Lucas 1:70) no sentido de que "a palavra" que eles pronunciaram existia com Deus desde o princípio.

As parábolas de Jesus revelaram muitas destas coisas;  desse modo ele cumpriu a profecia com respeito a si mesmo: "Abrirei em parábolas a minha boca; publicarei coisas ocultas desde a criação do mundo" (Mt. 13:35).   Foi nesse sentido que "o Verbo estava com Deus...no princípio", para se "tornar carne" no nascimento de Cristo. 

"O Verbo Era Deus"

Agora estamos em condição de considerar em que sentido "o Verbo era Deus".   Fundamentalmente nós somos nossos planos e pensamentos.   "Eu vou para Londres" é uma "palavra" ou comunicação que expressa um propósito, porque é meu objetivo.   O plano de Deus em Cristo pode ser entendido da mesma forma.  "Como (um homem) imaginou na sua alma, assim é" (Pv. 23:7), e como Deus pensa, assim Ele é.   Deste modo a palavra ou pensamento de Deus é Deus:  "o Verbo era Deus".   Por causa disto, existe uma associação muito estreita entre Deus e a Sua palavra: paralelismos como Sl. 29:8 são comuns: "A voz do Senhor faz tremer o deserto; o Senhor faz tremer o deserto".   Declarações como "Mas não me destes ouvidos, diz o Senhor" (Jr. 25:7) são comuns nos profetas.   Efetivamente Deus quer dizer: "Vocês não ouviram as minhas palavras ditas pelos profetas".   Davi tomou a palavra de Deus como a sua lâmpada e luz (Sl. 119:105), embora ele também refletisse:  "Tu, Senhor, és a minha lâmpada; o Senhor ilumina as minhas trevas" (2 Sm. 22:29), mostrando o paralelo entre Deus e a Sua palavra.   Por isso é de se compreender que a palavra de Deus é personificada como Ele próprio, i.e. fala-se dela como sendo uma pessoa, embora não seja (ver Digressão 5 "O Princípio da Personificação").

Deus é a própria verdade (João 3:33;  8:26;  1 João 5:10), e, por isso, a palavra de Deus também é a verdade (João 17:17).   De um modo similar Jesus se identifica tanto com as suas palavras que ele personifica a sua palavra:  "Quem me rejeita, e não recebe as minhas palavras, já tem quem o julgue: a própria palavra que tenho proferido, essa há de julgá-lo no último dia" (João 12:48). Jesus fala da sua palavra com se fosse uma verdadeira pessoa, i.e. ele próprio.   Suas palavras são personificadas porque elas estavam estreitamente associadas com Jesus.

Da mesma forma  a palavra de Deus é personificada em alguém, i.e. o próprio Deus, em João 1:1-3. Assim nos é dito com respeito ao Verbo: "Todas as coisas foram feitas por ele" (João 1:3).    Entretanto "Deus criou" todas as coisas pela Sua palavra de comando (Gn. 1:1).   Por causa disto, diz-se da palavra de Deus, que é como se fosse o próprio Deus.   O ponto devocional  para se observar nisto é que, devido a Palavra de Deus estar em nosso coração, Deus pode estar muito perto de nós.

A partir de Gn. 1 é evidente que Deus era o Criador, através da Sua Palavra, em vez da pessoa de Cristo.   O verbo ou palavra é que foi descrito como fazendo todas as coisas, e não Cristo pessoalmente (João 1:1-3).   "Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles (i.e. as estrelas) pelo sopro da sua boca...ele falou, e tudo se fez" (Sl. 33:6,9).   Mesmo agora, é pela sua palavra que a criação natural opera:  "Envia o seu mandamento à terra; a sua Palavra corre velozmente. Ele espalha a neve como lã...Manda a sua Palavra...e correm as águas" (Sl. 147:15-18).

Sendo a Palavra de Deus o seu poder criador, Ele a usou na geração de Jesus no útero de Maria.   O Verbo, o plano de Deus colocado em operação pelo seu Espírito Santo (Lucas 1:35), levou a efeito a concepção de Cristo.   Maria reconheceu isto na sua resposta à notícia sobre a concepção de Cristo que ainda iria acontecer:  "Seja feito em mim conforme a tua Palavra" (Lucas 1:38).

Vimos que a Palavra/Espírito de Deus reflete o seu propósito, o que foi declarado por todo o Velho Testamento. Atos 13:27 mostra o grau em que isto é verdadeiro, quando fala de Jesus como um paralelo às palavras dos profetas do Velho Testamento: "Por não terem (os judeus) conhecido...cumprindo assim as vozes dos profetas".  Quando Cristo nasceu, todo o Espírito/Palavra de Deus foi expresso na pessoa de Jesus Cristo.   Sob inspiração, o apóstolo João exultou quanto à expressão do plano de Deus para a vida eterna em Cristo, a quem os discípulos podiam tocar e ver fisicamente. Agora ele reconheceu que eles haviam tocado o Verbo de Deus, todo o Seu plano de salvação, em Cristo (1 João 1:1-3).   Embora não possamos ver Cristo fisicamente, nós também podemos nos regozijar, pois através de um verdadeiro entendimento dele podemos conhecer intimamente o propósito de Deus para conosco e assim ter certeza da vida eterna (1 Pedro 1:8, 9).   Podemos nos perguntar:  "Realmente eu conheço Cristo?"   Apenas aceitar que um homem bom chamado Jesus existiu não é suficiente.   Através de um contínuo estudo bíblico sob oração é possível, rapidamente, entendê-lo como seu Salvador pessoal e relacionar-se com ele através do batismo.

ESTUDO 7: Perguntas

1. Jesus existia fisicamente antes do seu nascimento?

a) Sim

b) Não

2. Em que sentido pode-se dizer que Jesus existia antes do seu nascimento?

a) Como um Anjo

b) Como parte da trindade

c) Como um espírito

d) Somente na mente  e propósito de Deus

3. Quais das seguintes declarações são verdadeiras sobre Maria?

a) Ela era uma mulher perfeita, sem pecado

b) Ela era uma mulher comum

c) Ela engravidou de Jesus pelo Espírito Santo

d) Agora ela oferece nossas orações para Jesus

4. Jesus criou a terra?

a) Sim

b) Não

